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PÚBLICA 

1. OBJETIVO 

Especificação dos requisitos técnicos mínimos para o projeto e fabricação dos 
equipamentos do projeto de cravação e, dos serviços de início de poço submarino sem 
sonda - Revestimentos Condutores 30” e 36” - SCPS - instalação de ABP 36”, para ambos 
os revestimentos, respectivamente, através da tecnologia da: Base Torpedo 36” de baixa 
capacidade e, Base Torpedo 36” de alta capacidade utilizando embarcações do tipo AHTS-
R (Anchor Handling Tug Supply, com ROV). 
 

2. GLOSSÁRIO  

AAP Alojador de Alta Pressão 
ABP Alojador de Baixa Pressão 
AHTS-R  Anchor Handling Tug Supply, com ROV 
BT Base Torpedo 
ET Especificação Técnica 
ROV  Remoted Operated Vehicle 

SINDOTEC 
Sistema de Informação e Documentação Técnica de Engenharia 
da E&P 

SCPS Sistema de Cabeça de Poço Submarino 
XO Crossover 

  

3. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 IMAGENS BASES TORPEDO.zip 

 ET-3000.00-1210-210-PPQ-001, REVE - TUBOS, CONEXÕES E REDUÇÕES PARA 
REVESTIMENTOS E COLUNAS DE PRODUÇÃO; 

 ET-3000.00-1210-25B-PPQ-001, REVD - Requisitos de Serviço de Soldagem de 
materiais de Estrutura de Poços Marítimos; 

 Início de Poço com AHTS-R - Restrições e Requisitos_REV 3. 

 ET-3000.00-1500-91C-P1J-009 - REQUISITOS TÉCNICOS PARA EMBARCAÇÕES DO 
TIPO AHTS (ANCHOR HANDLING TUG SUPPLY) CLASSE B – REV D; 

 ET-3000.00-1500-91C-P9A-002 - SERVIÇOS DE ROV EM AHTS-R – Tipo II – REV 0;  

 ET-3000.00-1521-690-P9A-002 - ROV CLASSE III – TIPO C2 – REV 0; 

 

Notas:  

 Cada um dos documentos de referência, acima, citados, referenciam outros documentos 
de referência no corpo de cada documento e, também, deverão ter seus requisitos 
atendidos nesta especificação.  

 A prevalência no atendimento as especificações deverá ser, pela ordem: ET-RBS, ET-R, 
ETs de referência citadas nas ET-RBS e ET-R, demais ETs referenciadas.  
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ANEXO A 


 


O foco dos pontos delineados a seguir é a definição de requisitos e restrições importantes para 
assegurar a viabilidade da operação de instalação do equipamento de início de poço base-torpedo 
com AHTS-R (com ROV) de maneira segura dentro dos parâmetros operacionais desejados.  


Com relação à operação de instalação da base-torpedo, cabe ressaltar que, com exceção da 
embarcação AHTS-R (com ROV) devidamente tripulada provida pela PETROBRAS, os demais 
serviços e recursos como, materiais, procedimentos e suporte técnico devem ser de 
responsabilidade da CONTRATADA. Deste modo, para assegurar a compatibilidade dos materiais 
de manuseio e procedimento, é de vital importância caracterizar esse recurso, indicando suas 
capacidades e também evidenciando suas deficiências.  


A caracterização dos principais equipamentos e capacidades do AHTS-R disponíveis na frota 
PETROBRAS pode ser obtida por meio da avaliação das ETs que definiram contratação deste 
recurso recentemente. Desta forma, serão disponibilizadas algumas das ETs utilizadas em processo 
de contratação. 


[1] ET-3000.00-1500-91C-P1J-009 - REQUISITOS TÉCNICOS PARA EMBARCAÇÕES 
DO TIPO AHTS (ANCHOR HANDLING TUG SUPPLY) CLASSE B – REV D 


[2] ET-3000.00-1500-91C-P9A-002 - SERVIÇOS DE ROV EM AHTS-R – Tipo II – REV 0  
[3] ET-3000.00-1521-690-P9A-002 - ROV CLASSE III – TIPO C2 – REV 0  


Além da limitação vinculada diretamente aos recursos e capacidades do AHTS-R definido nas ETs 
citadas, as referências/práticas recomendadas pertinentes deverão ser observadas, aqui 
especificamente com foco especial na operação de instalação, de modo a garantir uma operação 
segura dentro dos parâmetros operacionais estabelecidos. 


Seguem algumas referências: 


• DNV-OS-H101 - Marine Operations, General 


• DNV-OS-H102 - Marine Operations, Design and Fabrication 


• DNV-OS-H202 - Sea transport operations (VMO Standard - Part 2-2) 


• DNV-OS-H205 – Lifting Operations (VMO Standard - Part 2-5); 


• DNV-OS-H206 - Loadout, Transport and Installation of Subsea Objects (VMO Standard - 
Part 2-6); 


• ISO 2307 Fiber Ropes – Determination of certain physical and mechanical properties; 


• API RP 17H - Remotely Operated Tools and Interfaces on Subsea Production Systems;  


• API RP 2GEO - Geotechnical and Foundation Design;  


• DNVGL-RP-C205 Environmental Conditions and Environmental Loads;  


• DNV-RP-N103 Modeling and Analysis of Marine Operations;  


• DNV-RP-C208 Determination of Structural Capacity by Non-linear FE analysis Methods; 


Assim, com relação à operação de instalação das base-torpedo com AHTS-R: 







 


 


I. É fundamental o entendimento de que o projeto da base-torpedo contemple não só os requisitos 
a serem atendidos após a instalação, mas também aspectos de toda a operação de instalação, 
desde a logística de transporte e carregamento até a cravação final do equipamento atendendo os 
critérios de instalação pertinentes, incluindo, portanto, tarefas como: seafastening do 
equipamento no convés, manuseio no convés, overboarding (eventualmente, inboarding por 
contingência), pagamento de sistema e descida até o leito, disparo/liberação e demais fainas 
auxiliares para cravação (como martelamento), além da verificação dos critérios de instalação. 
 


II. É requerido que as campanhas de instalação sejam realizadas sempre com, no mínimo, 2 
equipamentos por viagem. Devem ser observadas todas as restrições relacionadas não só ao 
próprio carregamento, mas também as etapas de instalação (manuseio e movimentação no 
convés, seafastening, overboarding, etc.). 
 
 


III. As bases-torpedo, bem como eventuais equipamentos e subsistemas anexos para sua cravação 
(ex.: martelo que desce junto com o torpedo), deverão ser instalados por meio de guincho sem 
compensação de heave (conforme definido na ET das embarcações [1]) utilizando rolo de popa 
como meio de descida. Sua estrutura (peso, forma e resistência) deve ser tal que permita resistir 
aos esforços locais decorrentes não só da cravação, mas também da instalação, em especial 
durante a faina de overboarding (e, eventualmente, inboarding) no rolo de popa.  
Atenção especial deve ser direcionada aos olhais/estruturas de conexão com sistema/linha de 
instalação e pontos de reação previstos para contato no rolo de popa no momento de overboarding 
e descida inicial. O FORNECEDOR deverá disponibilizar relatório de cálculo estrutural por 
elementos finitos baseado na DNV-RP-C208. 
 


IV. Todos os equipamentos, acessórios e/ou materiais de manuseio aplicados também deverão ser 
projetados para suportar as cargas e interações típicas de manuseio no convés de um AHTS (ex.: 
toque no rolo de popa, convés com superfícies abrasivas em alguns pontos, etc.) e deverão ser 
adequados para lâmina d’água (LDA) até 2500m. A linha/sistema de descida deve ser disposta 
assegurando que não haja engaste de qualquer porção da base-torpedo no rolo de popa (ou 
estruturas submersas imediatamente abaixo) durante a faina de overboarding (e, em contingência, 
inboarding). 
 
 


V. Os materiais de manuseio necessários para instalação e desinstalação dos pontos fixos e qualquer 
outro subsistema necessário para instalação do equipamento de início de poço devem ser 
selecionados, dimensionados e providos pelo FORNECEDOR. Os materiais de manuseio devem 
ser compatíveis com os recursos disponíveis nas embarcações (vide lista de referência das ETs, 
em especial [1]). Cabe atenção especial às particularidades dos guinchos, características do 
convés e rolo de popa e limitação dos guindastes disponíveis para movimentação de carga; 
 


VI. Conforme verificado em [1], o AHTS-R padrão disponível não possui guindaste apto para descer 
cargas submersas e também não possui qualquer mecanismo de compensação de heave em seus 
guinchos. Diante disso, é de suma importância a análise dinâmica da instalação do equipamento 
dentro da faixa de LDA determinada, considerando a descida pelo rolo de popa. Tal análise dever 
tratar a operação de instalação como um todo, contemplando não só a descida e cravação do 
equipamento (incluindo todas tarefas auxiliares, ex.: martelamento), mas também seu manuseio 
seguro no convés da embarcação, overboarding (e inboarding em caso de contingência). Este 
comportamento dinâmico deverá ser refletido no dimensionamento e seleção dos 
materiais/equipamentos necessários para faina de instalação e em eventuais interações do sistema 
de descida e/ou disparo com o ROV. Os parâmetros operacionais de condição meteoceanográfica 







 


 


serão definidos em item específico mais à frente. Alguns RAOs de AHTS-R deverão ser 
disponibilizados para facilitar a análise em questão. 
 


VII. As particularidades do processo de instalação do equipamento dentro deste cenário ambiental 
dinâmico devem ser examinadas, especialmente em relação aos critérios de aceitação da 
instalação do equipamento no leito (ex.: ângulo máximo de inclinação, offset máximo, cravação 
requerida, etc.). Cabe ao FORNECEDOR avaliar o desempenho do método de instalação 
pretendido no atendimento eficiente de tais critérios.  


 


VIII. Eventuais subsistemas e/ou fainas adicionais após a cravação inicial, essenciais para correta 
instalação do equipamento de início de poço (i.e., martelamento), devem estar contempladas 
dentro do processo de instalação, sendo assim de responsabilidade do FORNECEDOR. Desta 
forma, valem as mesmas observações com relação aos materiais necessários, restrição de recurso 
disponível e parâmetros operacionais.  
 


IX. Mais especificamente no caso do martelamento da base-torpedo, ao FORNECEDOR deverá 
prever alternativas dentro do procedimento que contemplem cenários distintos de necessidade de 
cravação adicional (após cravação inicial). Como exemplo, a depender das condições ambientais 
vigentes, o martelamento pode ser realizado a partir do movimento vertical do rolo de popa do 
AHTS (heave acoplado) ou realizando um içamento e liberação do martelo a certa altura.  
 


X. O FORNECEDOR deverá manter um estoque de sobressalentes (spare parts) de seus 
materiais/equipamentos de manuseio e instalação que permita a continuidade da operação no 
caso de uma falha simples/singela. 
 


XI. Caso a faina de instalação do equipamento/solução de início de poço exija interação do ROV 
com o equipamento ou algum material de manuseio, o equipamento/material deverá possuir 
interface adequada, atentando às restrições de recursos disponíveis dispostas em [2] e [3]. 
Eventuais ferramentas específicas deverão ser fornecidas pela CONTRATADA. 
 


XII. O carregamento dos equipamentos e materiais de manuseio necessários deverá ser realizado em 
um dos portos indicados pela PETROBRAS ou em base do FORNECEDOR situada em porto 
localizado na região Sudeste com berço de atração compatível com AHTS e provido de todas 
facilidades para execução do carregamento de maneira segura e eficiente. Em ambos os casos, 
cabe ao FORNECEDOR: auxiliar no detalhamento dos planos de içamento de seus materiais e 
equipamentos; prover suporte técnico e mão de obra especializada para eventuais fainas de 
carregamento no convés do AHTS, como por exemplo, no caso de trabalho em altura (não será 
permitido trabalho em altura no AHTS fora da atracação).  
 


XIII. O FORNECEDOR será responsável pelo recebimento e armazenamento terrestre dos materiais 
de manuseio ao término da operação. O recebimento do material deverá ser realizado em um dos 
portos indicados pela PETROBRAS ou em base do FORNECEDOR situada em porto localizado 
na região Sudeste com berço de atração compatível com AHTS e provido de todas as facilidades 
para execução do descarregamento de maneira segura e eficiente.   
 


XIV. O impacto das restrições de precisão do sistema de posicionamento hidroacústico SSBL do ROV 
do AHTS devem ser avaliados. Como existe uma variação desta precisão entre os ROVs da frota, 
de maneira conservadora, deve-se considerar que todas as coordenadas tridimensionais 
submarinas de pontos situados na massa d'água ou no piso marinho determinadas pelo ROV do 
AHTS-R possuem uma tolerância de até 0,8% da LDA em 95 % das observações. Caso a locação-







 


 


alvo apresente balizamento (boias indicadoras de posição), o procedimento do FORNECEDOR 
deverá contemplar o correto posicionamento da base-torpedo dentro do padrão de balizamento 
aplicado. 
 


XV. Dispositivos para indicação de posição de cravação, azimute e inclinação do equipamento (ex.: 
bullseye) são todos de responsabilidade do FORNECEDOR. Eles devem possuir precisão e 
acurácia adequadas para comparação com os critérios de cravação/aceitação de projeto (ex.: 
penetração, offset e inclinação). Caso sejam utilizados sistemas de aquisição (sensores) e envio 
de dados (ex.: modem hidroacústico), caberá também ao FORNECEDOR disponibilizar os 
equipamentos e softwares necessários. Valem as mesmas observações com relação aos recursos 
disponíveis no AHTS e ROV (conforme ETs) para instalação e aplicação destes equipamentos. 
 


XVI. A operação de instalação, incluindo aqui todas as fainas executadas desde a chegada da 
embarcação na locação até a aprovação dos critérios de instalação, deverá ser exequível de 
maneira segura, atendendo às restrições já aqui citadas (limitação dos recursos do AHTS-R, 
cargas e esforços nos materiais e equipamentos, normas/práticas recomendadas, etc.), na seguinte 
faixa mínima de condições meteoceanográficas: 


0 ≤ Hs ≤ 2,5m 
5≤  Tp ≤15s 


NOTA: Por ser uma faixa mínima, faixas mais amplas que englobem as faixas mínimas 
supracitadas atendem consequentemente a restrição. 
 


XVII. SUPORTE TÉCNICO À OPERAÇÃO   


O FORNECEDOR deverá manter a bordo do barco profissional capacitado para prover suporte técnico 
à operação de instalação de forma a orientar e supervisionar toda operação de instalação, de acordo com 
programação fornecida pela PETROBRAS.  


O FORNECEDOR deverá providenciar todas as tarefas que lhe forem pertinentes à classificação exigida 
pelas autoridades navais brasileiras a época de sua contratação.  


O FORNECEDOR deverá ministrar treinamento de 16 a 32 horas de duração, na base da PETROBRAS 
em Macaé ou por meio de videoconferência, à funcionários indicados pela PETROBRAS antes do início 
da primeira operação, contendo informações acerca do projeto do equipamento e da operação de 
instalação, incluindo a logística de carregamento, seafastening, manuseio de convés, overboarding, 
descida do sistema e cravação. 


O FORNECEDOR deverá elaborar o procedimento de instalação. No mínimo, devem ser abordadas as 
seguintes etapas: carregamento e disposição do equipamento e materiais na embarcação, seafastening 
para navegação, manuseio e movimentação no convés, overboarding, descida até o ponto de instalação, 
cravação (incluindo tarefas auxiliares pós-cravação inicial, como o martelamento) e verificação dos 
critérios de instalação do sistema. Este procedimento deverá contemplar as especificidades do projeto e 
da locação, atendendo às principais normas/práticas recomendadas da indústria, sendo 
exequível/compatível com os recursos disponíveis (vide referências [1],[2] e [3]) dentro do parâmetro 
operacional determinado.  


O APÊNDICE 1 apresenta um procedimento padrão utilizado para instalação de bases-torpedo. Cumpre 
destacar que tal procedimento é apenas um exemplo de técnica já realizada em projetos de locações da 
PETROBRAS. Conforme mencionado anteriormente, cabe ao FORNECEDOR a elaboração do 
procedimento de instalação adequado para os cenários de projeto previstos (utilizando ou não o 
procedimento-exemplo como base para modificações). 


O FORNECEDOR deverá emitir uma Análise Preliminar de Riscos, em cuja elaboração deverão 
participar pelo menos: um profissional especializado em segurança industrial, o responsável pela 







 


 


elaboração do procedimento e um profissional com experiência em manuseio de âncoras ou 
equipamentos similares. 


Todos os procedimentos elaborados pelo FORNECEDOR para execução das atividades previstas nesse 
documento, principalmente aqueles ligados às atividades nos conveses das embarcações, devem 
obedecer a requisitos mínimos de segurança da PETROBRAS. A seguir, alguns requisitos de segurança 
que devem ser observados são apresentados:   


Quanto ao manuseio de cabos sujeitos à tração de qualquer natureza ou magnitude, obedecer ao exposto 
abaixo.  


a) trabalhos no convés das embarcações envolvidas não podem ser realizados na presença de cabos 
tensionados. Isso inclui os cabos dos guinchos auxiliares do convés;  


b) Soquetes de cabos de aço não devem ser travados diretamente no shark jaw, karm-fork ou 
equipamento similar. O travamento de soquetes, sapatilhos, etc. no convés deve ser feito com 
equipamentos que ofereçam estabilidade, ou seja, risco zero de rotação ou translação do cabo. Qualquer 
instabilidade do cabo travado ou ancorado no convés que possa causar incidente ou acidente com 
qualquer marinheiro de convés deve ter seus riscos mapeados;  


c) Terminação de cabos sintéticos devem ser travadas no convés com equipamento(s) que 
estabilizem o movimento e impeçam a translação ou rotação do cabo. Qualquer instabilidade do cabo 
travado ou ancorado no convés que possa causar incidente ou acidente com qualquer marinheiro de 
convés deve ter seus riscos mapeados. Na inexistência de equipamento específico para travar ou ancorar 
o cabo sintético no convés, o FORNECEDOR deve prever trechos de amarra conectados na terminação 
dos cabos (i.e., rabichos) para permitir travamento no shark jaw ou dispositivo mecânico equivalente tal 
como mencionado anteriormente.  


d) Amarração de cabos com eslingas sintéticas ou equivalentes (formando “dedo chinês”) não serão 
permitidas pela instabilidade e risco de rompimento e lesão do marinheiro do convés; 


  







 


 


Conforme já mencionado, a instalação da base-torpedo deve ser realizada com AHTS-R disponível na 
frota da PETROBRAS, sendo este recurso definido conforme especificação técnica [1]. Seguem abaixo 
alguns dos principais trechos/recortes da especificação em questão, pertinentes ao escopo de análise de 
viabilidade de instalação: 


A. Guinchos disponíveis (ITEM 12.1): 
 


 


 







 


 


 


 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 


 


B. Guindastes disponíveis (ITEM 12.9): 


 


C. Rolo de popa (ITEM 12.6): 
 


 
D. Características do convés (ITEM 11.1): 


 
 


E. Demais equipamentos (seção 12): 
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1 INTRODUÇÃO 


Este documento tem por objetivo fornecer algumas das principais 


orientações e os dados necessários que devem constar no procedimento 


utilizado na operação de instalação de uma base torpedo para início de 


poço conforme método padrão já disseminado dentro do ambiente 


Petrobras. Ressalta-se aqui mais uma vez o caráter ilustrativo do 


procedimento, uma vez que o método aqui apresentado não é obrigatório, 


mas sim um exemplo. 


2 INFORMAÇÕES SOBRE O CONJUNTO BASE TORPEDO 


Para facilitar o entendimento do procedimento, o conjunto base torpedo 


deve ser definido através de suas principais informações. Abaixo um 


exemplo de base torpedo instalada recentemente.  


Tabela 1: Informações sobre o conjunto base torpedo 


Tipo da  


Base Torpedo 
Alojador 


Peso (kg) 


Base Martelo 
Conjunto  


(Base + Martelo) 


TAG: PEQ-243 / 
PEQ-244 


Precarga 30” x 1 ½” c/ DAR 300 
externo integral MS-700BR 


33,825 20,186 54,011 


 Tipo: Base Torpedo 30” x Serie III c/ aletas curtas e ponteira de 60° 


 Alojador: Precarga 30” x 1 ½” c/ DAR 300 externo integral MS-700BR 


 ESLINGA 68,1 T, ID: BC-15021 val: 05/11/2021 


 Desenho Base: DE-3500.00-9300-277-PEQ-243 Rev. D (Exemplo) 


 Comprimento: 21.800 mm 


 Largura: 1.840 mm 


 Desenho Martelo: DE-3500.00-9300-277-PEQ-244 Rev. D (Exemplo) 


 Medidor de Inclinação: 0 - 2,5 - PSE-021 


Nota:  
(1) Desenho técnico dos componentes do conjunto devem ser apresentados 


em anexo. 
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3 MAPA E COORDENADAS DA LOCAÇÃO DE INSTALAÇÃO  


3.1  Coordenadas de Instalação e Contingência 


Tabela 2: Coordenadas para instalação da base torpedo e de contingência, 
caso necessário. 


 


Além das informações do conjunto base torpedo, seja qual for o método 


de instalação, o procedimento deve contemplar as coordenadas do ponto 


de instalação e um ponto de contingência. É importante que o tipo de solo 


seja apresentado dentro das informações da locação. 


3.2  Mapa da Locação da Base Torpedo 


Um mapa da locação deve ser apresentado para avaliação da região de 


instalação. Especial atenção deve ser dirigida aos obstáculos mais 


próximos. Abaixo um exemplo da instalação de uma base torpedo no 


campo de Roncador. 


 


Figura 1: Mapa em SGO da locação para a instalação da base torpedo no poço  


Notas:  
(2) Mencionar obstáculo mais próximo. Ex.: Obstáculo mais próximo do 


desenho acima está a 100m; 
(3) Balizamento com as boias de sinalização podem ser apresentadas em 


anexo. 


COORDENADAS 


UTM 
PONTO DE INSTALAÇÃO CONTINGÊNCIA 


FACIOLOGIA 
/TIPO DE SOLO 


Datum Meridiano 
Norte 


(m) 


Este 


(m) 


LDA 


(m) 


Norte 


(m) 


Este 


(m) 


LDA 


(m) 


Ex.: Lama 
heterogênea 


com 
intercalações 


de areia. SIRGAS2000 xx°W xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx xxxxxx xxxx 


Locação do poço 







 


‘ 


4 CRAVABILIDADE E PARÂMETROS DE INSTALAÇÃO 


4.1  Parâmetros de Instalação 


Os parâmetros de instalação devem estar definidos no procedimento. 


Abaixo um exemplo recente da locação de Roncador. 


 


Inclinação máxima admissível em qualquer quadrante (4)  1,0° 


Penetração correta 18,5 m 


Penetração mínima 18,5 m 


Penetração máxima 19,0 m 


Altura máxima de lançamento do conjunto (5)   40 m 


 


Notas: 
(4) A inclinação máxima admissível em qualquer quadrante deverá ser definida 


em função do limite operacional da sonda. 
(5) Altura de lançamento para qual se obtém a velocidade máxima.  
 


 


4.2  Cravabilidade da Base Torpedo 


Recomenda-se que o procedimento contenha uma análise de 


“cravabilidade” indicando os possíveis cenários de lançamento e as 


cravações esperadas da base torpedo de acordo com o tipo de solo da 


locação.  


A seguir um exemplo de uma tabela contendo os resultados da análise 


de cravabilidade. 


Tabela 3: Resultados da análise de cravabilidade de Base Torpedo Erro! Fonte 
de referência não encontrada.. 


 


Esta tabela muitas vezes é utilizada nos testes operacionais para decidir 


qual método será aplicado para o lançamento da base. A seção 7 apresenta 
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o detalhamento dos testes de lançamento que são realizados durante a 


operação. 


Os resultados dos testes são importantes para comparação com a 


análise e determinação do melhor método de instalação da base torpedo 


(atendendo os critérios de instalação). Ainda que a análise seja uma 


importante ferramenta para indicar o melhor método de lançamento (ex.: 


diferentes alturas de lançamento com velocidade controlada ou queda 


livre), a necessidade de utilização de percussão com o torpedo/martelo até 


a obtenção da penetração requerida muitas vezes é necessária.  


 


5 RECURSOS NECESSÁRIOS 


A operação de instalação de base torpedo aqui delineada é realizada 


com uma embarcação AHTS com ROV. Abaixo alguns recursos típicos 


utilizados nas operações de lançamento já realizadas em locações 


anteriores. 


NOTA: Cabe destacar que as informações abaixo devem ser tomadas 


apenas como um exemplo, pois suas particularidades, especialmente em 


relação aos materiais de manuseio (ex.: cabos de trabalho de aço e cabos 


de poliéster), dependem diretamente do método de instalação aplicado. 


 


 01 AHTS com ROV com as seguintes características: 


 Posicionamento dinâmico; 


 Capacidade para armazenar e instalar até 3 cabos de poliéster com 


DN variando entre 136 e 208 mm. A soma do comprimento dos cabos 


deve ser de até 2000m (sendo o maior cabo possuindo até 1000m). 


Maiores detalhes da composição da linha de lançamento estão 


presentes na seção 6. 


 Ao menos uma coroa de Barbotin de 3” (DN76 mm) instalada; 


  Composição de cabo de trabalho de aço DN 76-87mm x 2000 m (a 


depender da disponibilidade de cabos de poliéster este comprimento 


poderá ser inferior). Maiores detalhes da composição da linha de 


lançamento estão presentes na seção 6; 
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 Equipe especializada em geodesia (surveyor do ROV atende) e 


coordenador técnico da operação; 


 Cortador para cabo de até 3”; 


 Cortador para travas das mãos do “estilingue” (6) 


Notas:   
(6) A ferramenta usada para cortar as travas com adaptação para ser utilizada 


pelos manipuladores do ROV. 
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6 COMPOSIÇÃO DO SISTEMA DE LANÇAMENTO 


6.1  Configuração do Sistema de Instalação 


A figura a seguir contém a configuração de sistema de instalação 


tipicamente utilizada nos lançamentos executados conforme método já 


disseminado na Petrobras. 


 


Figura 2: Materiais utilizados na configuração de instalação de base torpedo, 
conforme método de instalação Petrobras. 
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6.2  Materiais do Sistema de Instalação 


A tabela a seguir contém a lista de materiais de manuseio que costumam 


ser aplicados nos lançamentos executados conforme método já 


disseminado na Petrobras. As notas logo abaixo também apresentam 


algumas informações importantes dentro do contexto operacional típico. 


Tabela 4: Lista de materiais de manuseio tipicamente utilizados para 
instalação de base torpedo conforme método Petrobras. 


Quantidade Descrição 


02 Inclinômetros (Bulls eyes) 


02 Cabo de poliéster de 136 mm x 15 m (estilingue) 


01 Cabo de poliéster de 136 mm x 200 m completo 


01 Cabo de poliéster de 136 mm x 400 m completo 


02 Cabo de poliéster de 136 mm x 900 m completo 


01 Cabo de polipropileno de ½” x 200 m (aducha) 


01 Cabo de aço de 87 mm (3 3/8”) x 100 m com soquete Pee-Wee 


02 Cabos de aço de 87 mm (3 3/8”) x 200 m com soquete Pee-Wee 


01 Cabos de aço de 87 mm (3 3/8”) x 400 m com soquete Pee-Wee 


02 Eslingas de ½” x 5 m com mãos nas extremidades (contingência) 


02 Amarra de 76 mm x 150 m 


09 Rabichos de amarra de 76 mm x 5 m 


02 Rabichos de amarra de 76 mm x 30 m 


03 Rabichos de amarra de 105 mm x 10 m (elo comum nas extremidades) 


02 Terminações para cabo de poliéster de 630 t (rolete/manilha) 


02 Manilhas de carga 10 t SWL 


01 Manilha de carga tipo curva Bow Shackle 200 t SWL 


06 Manilha de carga 120 t 


03 Manilha de carga 80 t 


03 Manilha de 710 t 


06 Elos Baldt n° 7 


06 Elos Kenter de 76 mm 


06 Elo Kenter pêra de 76 x 95 mm 


02 Triplate tipo MOJO 76 mm (3”) 


02 Swivel de 200 t com rabichos completos 
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01 Flutuadores com empuxo de 100 kg ou de 500 kg 


02 Ganchos com farpela de 32 t SWL (contingência) 


Notas:    
(7) Conforme histórico de lançamentos na Petrobras, face à variação de 


disponibilidade de materiais de manuseio, alguns itens costumam ser 
substituídos, desde que se mantenha a segurança da operação. Desta 
forma, diferentes composições similares podem ser adotadas. 


(8) Recomenda-se o uso de poliéster sem roletes para o cabo de conexão do 
triplate à manilha do olhal do martelo, de forma a evitar impacto com os 
medidores de nível, instalados no corpo da base torpedo. 


(9) A manilha de carga tipo Bow Shackle de 200 t SWL poderá ser substituída 
por uma do mesmo tipo com capacidade de 160 t SWL. 


(10) A triplate pode ser placa triangular ou tipo Mojo, desde que sejam 
verificadas as manilhas e os elos adequados para a montagem do sistema 
de instalação. 


(11) Os cabos especificados (aço e poliéster) devem permitir a montagem em 
qualquer profundidade. Devem ser embarcados cabos em quantidade e 
comprimento suficientes para atingir a profundidade requerida para 
compor o comprimento total da linha de forma a atender à altura de 
lançamento para a LDA de operação. 


(12) Não se recomenda utilizar cabos de aço para lançamentos de cargas 
suspensas, devido a possibilidade de formação de danos, como gaiolas de 
passarinho e consequentemente o possível rompimento do mesmo. No 
caso de usar cabos de aço (na parte superior do arranjo, garantindo que 
não receberá o impacto da cravação) é recomendável o uso de swivel, entre 
as conexões, para evitar danos aos mesmos, em quantidade superior a 
informada na lista acima. 


(13) Todos os materiais de manuseio e instalação deverão possuir os 
respectivos certificados, os quais deverão ser embarcados juntamente com 
o material. Estes devem ser conferidos pelo coordenador da operação e 
comandante da embarcação.  


6.3  Cálculo e Montagem da Alça de Tiro 


Conforme método usualmente aplicado, a linha de instalação é 


composta por segmentos de cabos, de forma que permita a montagem da 


alça de tiro no convés da embarcação, quando a base torpedo já estiver 


posicionada no fundo na altura de lançamento, mesmo que o lançamento 


seja por velocidade controlada.   


O comprimento da linha de instalação é obtido pelo somatório dos 


segmentos, comprimento dos acessórios, altura do conjunto da base 


torpedo (altura de disparo) e curso da base torpedo ou Martelo. Esse 


somatório deve ser igual a LDA (Lâmina d´água) do local de instalação. 


Entre cada segmento e outro dos cabos, um rabicho de amarra de 


comprimento não inferior a 1 metro é instalado para permitir travamento 


seguro para manuseio no shark jaw ou mecanismo de travamento 


equivalente (ex.: karm-fork). 
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Após conexão com o cabo do sistema de instalação e posicionada a 


base torpedo na altura de lançamento, a amarra é travada no shark jaw/ 


karm-fork, e paga para água, até atingir o comprimento calculado da alça. 


Caso necessário, o cabo de poliéster também é pago no convés conectado 


na amarra que forma a alça, evitando, porém, deixar sua mão/terminação 


sobre o shark jaw/karm-fork ou próximo ao crucifixo. Neste caso, um pouco 


mais de cabo pode ser pago para colocar a mão com o rolete dentro d´água 


ou no meio do convés. 


Notas:  
(14) Utilização de guinchos secundários deve ser evitada para esta operação 


devido ao alto ângulo de saída. 
(15) O cabo de poliéster deve ser posicionado no guincho de forma que quando 


ele se movimente não venha a atingir nenhum ponto com aresta cortante 
para não o danificar (exemplo: chapa de suporte na parte inferior da barra 
de sustentação do spooling do guincho). Todo caminho percorrido pelo 
cabo deve ser inspecionado para evitar seu toque em pontos cortantes ou 
excessivamente abrasivos. 


 


 


Figura 3: Representação do sistema de lançamento por alça de tiro. 


 


L comprimento da alça = H Altura de lançamento + P penetração prevista + F Folga de segurança 







 


‘ 


 


Exemplo: 


Para  H =15 m, 


 P = 18,5 m, 


 F = 10 m temos: 


 


L comprimento da alça = 15 + 18,5 + 10 >> L comprimento da alça = 45 m 


 


 


L comprimento da alça = H Altura de lançamento ou curso + P penetração prevista + F Folga de segurança 


 


Exemplo: 


Para  H =5 m, 


 P = 0,5 m, 


 F = 10 m temos: 


 


L comprimento da alça = 5 + 0,5 + 10 >> L comprimento da alça = 20 m 


7 DESCRIÇÃO DA OPERAÇÃO  


7.1 Coordenação técnica 


 A coordenação técnica da execução é de suma importância. A equipe 


de coordenação ou coordenador (a) deve, junto do comandante da 


embarcação, assegurar que a operação seja executada de forma segura 


de acordo com o definido em procedimento, APR e demais documentos de 


apoio a instalação. Cabe também a tal coordenação a responsabilidade 


sobre o procedimento, não só para dirimir eventuais dúvidas da tripulação 


quanto à sua execução, mas também a implementação de possíveis 


revisões necessárias.  
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7.2 Programação do Carregamento 


A definição da localização dos materiais nas embarcações e peação da 


carga serão coordenados pelo comandante da embarcação em conjunto 


com o coordenador técnico da operação. 


Os cabos, eslingas e acessórios usados a bordo para a operação 


deverão estar em perfeitas condições de uso, com certificados atualizados, 


plaquetas ou tags conforme o equipamento. 


7.3  Ações Preliminares 


Devem ser realizadas reuniões internas no AHTS com a tripulação e 


equipe de coordenação antes do início da operação de cravação da base 


torpedo para esclarecimento a todos os envolvidos dos detalhes da 


operação (comandante, marinheiros de convés, etc.). 


Todos os cabos (cabos de aço e sintéticos) que serão utilizados nas 


operações devem ser pré-tensionados, incluindo os cabos dos guinchos 


auxiliares, para evitar mordeduras no guincho, trancos e rompimentos. 


Caso necessário, o ROV deve calibrar seu sistema de posicionamento 


hidroacústico a partir de um ponto conhecido no SGO (cabeça de poço, por 


exemplo). 


 


7.4  Registro da Operação 


As informações obtidas na operação deverão compor um relatório diário 


de operação, o RDO. Este relatório diário deve estar disponível para 


envio/acesso à equipe onshore. 


É importante informar no relatório operacional os seguintes dados: 


 Peso do conjunto antes do lançamento teste;  


 Profundidade de cravação no teste;  


 Inclinação obtida no teste; 


 Tração máxima para descravar o conjunto no teste; 


 Peso do conjunto antes do lançamento na locação; 


 Profundidade de cravação apenas com o lançamento; 
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 Profundidade de cravação na locação após método por 


percussão (martelada), se necessário; 


 Inclinação final dos dois medidores (É importante informar a 


escala do medidor de nível no relatório); 


 Heading da inclinação da base torpedo; 


 Peso do conjunto após desconectar martelo da base; 


 Registrar e informar também à equipe onshore problemas 


operacionais que não tenham sido mapeados neste 


procedimento; 


Notas:  
(16)  Estes dados deverão ser registrados em todos os lançamentos, incluindo 


todos os testes realizados e para o lançamento final, bem como para os 
casos de lançamento nas coordenadas de contingência.  


 


8  PASSO A PASSO PARA INSTALAÇÃO DA BASE TORPEDO - 


MÉTODO PADRÃO REALIZADO NAS LOCAÇÕES DA PETROBRAS 


As etapas delineadas abaixo contemplam o método de instalação 


implementado usualmente nas locações da Petrobras. Alguns 


parâmetros/dados serão apresentados como exemplo, pois dependem das 


particularidades do projeto em questão.  


Tabela 5: Passo a passo para a instalação da base torpedo. 


PASSO TAREFA 


1 


Ajustes dos Parâmetros do ROV: 


O ROV deverá efetuar a perfilagem e ajustar seus parâmetros (a perfilagem é 


efetuada em LDA mais profunda que a de operação em intervalos máximos de 24 horas 


de operação). 


2 


Localização das Boias de Sinalização: 


Com as coordenadas (LBL) do torpedo a ser lançado, através do DGPS, a 


embarcação posiciona-se sobre estas e desce o ROV, para localizar as boias de 


sinalização, orientar o posicionamento exato e verificar também se não existe nenhum 


obstáculo no local. 
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3 


Cálculo do Sistema de Lançamento: 


Os comprimentos dos cabos, que compõem o sistema de lançamento, deverão ser 


calculados em função da LDA pela coordenação técnica da operação. Os cabos devem 


estar previamente arrumados e tensionados nos guinchos da embarcação.(3.1); 


Nota:  
(3.1): Deverão ser usados segmentos de cabos para atingir a profundidade desejada para 
instalação. O work wire da embarcação somente deverá ser usado quando não for 
empregado o método de cravação, seja ele inicial (lançamento do conjunto base torpedo) ou 
de alça de tiro (martelamento), pois será necessário montar a alça de tiro no convés com um 
tramo de amarra. 


4 


Posicionamento da Base Torpedo para Lançamento: 


Posicionar a base torpedo no centro do convés, com a ponta na direção da popa da 


embarcação. 


Possíveis Problemas:  
(4.1): Base torpedo fora da posição de lançamento.  
Recomendações: 
(4.1): Caso a base torpedo não se encontre no centro do convés os cabos e eslingas de 
peação deverão ser soltos e a base arrastada, com uso de cabrestantes e outros 
equipamentos para posição de lançamento. 


5 


Preparação da Base Torpedo – Faixa indicativa de cravação desejada 


Verificar se a base torpedo possui a faixa indicativa de cravação (neste exemplo, 18,5 


metros), caso não exista a mesma deverá ser pintada conforme Figura 4. 


 
Figura 4: Faixa indicativa de 18,5 m (Cravação correta/desejada). 
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6 


Preparação da Base Torpedo – Remoção da Tampa Cônica: 


Remover a tampa cônica da ponta da base torpedo (imagens a seguir) soltando os 


parafusos de fixação. Para maior segurança recomenda-se colocar entre a parte 


cilíndrica da base torpedo e o convés, um calço de madeira (dormente) para permitir a 


remoção da tampa cônica. 


 


Figura 5: Imagens do torpedo (a) com tampa cônica; (b) sem tampa. 


Possíveis Problemas:  
 (6.1): Tampa cônica presa. 
Recomendações:  
 (6.1): Caso necessário, fazer uso de um martelo para desgrudar o cimento. 


(a) (b) 
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7 


Preparação da Base Torpedo – Remoção dos Suportes de Fixação: 


Remover através do alívio de tração a corrente/tensionador do martelo à base 


torpedo, conforme figura abaixo.  


Nos equipamentos recentes tem sido utilizada corrente com tensionador.  


 


Figura 6: Fixação através corrente com tensionador. 


 


As bases torpedos mais antigas possuíam o batoque soldado. Nestes casos, remover 


os suportes de fixação (batoque soldado) entre o martelo e a base torpedo, indicado na 


figura a seguir, através de corte ou esmerilhamento. O corte deverá ser rente a cabeça 


da base guia e feito com uso de disco de serra circular abrasiva (preferencialmente). 


 
Figura 7: Suportes de fixação (batoque soldado). 
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8 


Preparação da Base Torpedo – Instalação dos Inclinômetros: 


Instalar os dois medidores de níveis (inclinômetros ou Bull’s Eyes) em dois suportes, 


dos quatro, presentes na base torpedo, de forma que fiquem diagonalmente opostos 


(conforme figura abaixo). Os inclinômetros deverão ser instalados nos suportes com suas 


respectivas alças para posterior remoção com ROV. 


 


Figura 8: Inclinômetros instalados em suportes diagonalmente opostos. 


Possíveis Problemas:  
(8.1): Falha na montagem e na medição dos inclinômetros. 
Recomendações:  
(8.1): Limpar a superfície de contato das bandejas dos medidores, removendo os resíduos e 
sujeiras. Os parafusos e placas de acrílico de fixação (travas) restantes devem ser retirados 
e guardados em suas respectivas caixas. Verificar se os suportes estão alinhados (inspeção 
visual) e não apresentam amassamentos ou deformações que comprometam a medição de 
inclinação. Caso existam, a base não poderá ser instalada devendo ser reenviada ao 
fabricante para reparo. Atentar para o fato que são necessários dois suportes, em diagonais 
opostas entre si, dos quatro existentes na base torpedo. Somente se não for possível obter 
esta configuração é que a base deve ser recusada para instalação. Esta inspeção deverá ser 
efetuada no porto antes do carregamento e repetida a bordo antes da montagem e 
overboarding. 
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Preparação da Base Torpedo – Montagem da Manilha do Martelo: 


Montar a manilha do torpedo (Martelo) conectando diretamente a mão do cabo de 


poliéster de 136 mm x 15 m, conforme imagens a seguir. Em seguida montar este cabo 


na triplate.  


 


Figura 9: Montagem da manilha do martelo ao cabo de poliéster.  


Sugere-se utilizar elo Baldt n° 7 ou manilha de carga 120t entre o cabo e triplate. 


Diagonalmente Opostos 
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Figura 10: Conexões do cabo à triplate. 
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Preparação da Base Torpedo – Montagem do Cabo “Estilingue”: 


O estilingue é o cabo de poliéster que ficará com as mãos nos cabeços da base 


torpedo. Utilizar um cabo de poliéster de 136 mm x 15 m com mãos, dobrando-o ao meio 


e instalando um rolete com manilha para cabo de poliéster. Conectar a manilha à triplate 


através de elo ou manilha, conforme imagem a seguir. As alças devem ficar bem 


alinhadas. Para isso, recomenda-se amarrá-las com filaças aproximando os cabos na 


saída do rolete (10.1). 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Figura 11: Montagem do cabo estilingue no rolete. 


As duas mãos, do cabo estilingue, devem ser fixadas nos cabeços (alças) da base 


torpedo estreitando-as com filaças de cabo de polipropileno (ø = ½”). A filaça deve ser 


passada pelas mãos, em várias voltas e recoberta com fita silver tape. (10.2) Os cantos 


livres das alças também devem ser reforçados com filaça e silver tape, para evitar que o 


cabo desconecte (Figuras 12 e 13). 


 


Figura 12: Mãos do cabo estilingue nas alças da base torpedo. 
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Figura 13: Reforço com filaça e fita silver tape nas alças da base torpedo. (10.2) 


Conectar o olhal livre da triplate a um elo Kenter ou manilha e este ao rabicho de 


amarra do swivel. Conectar o swivel a outro rabicho de amarra e este ao cabo do sistema 


de lançamento. 


Notas:  
(10.1): A acomodação do cabo de poliéster no rolete (Figura 11) deve ser completa. Caso 
exista resina em quantidade que não permita uma perfeita montagem no rolete o mesmo não 
deve ser usado. Esta inspeção deve ser feita no porto antes do embarque do material, ou 
quando do transbordo de outra embarcação. 
(10.2): Recomenda-se usar um cabo de polipropileno de Ø = ½” ou ¾” com o objetivo de 
travar a mão do cabo de poliéster no cabeço, durante o processo de instalação. Para isso, 
sugere-se soldar olhais, de diâmetros compatíveis com os cabos, a 90º de intervalo entre 
eles, no corpo cilíndrico da base torpedo (Figura anterior). 
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Overboarding da Base Torpedo – Posicionamento dos Cabrestantes: 


Posicionar os cabos dos cabrestantes em ambos os bordos, conforme Figura 14 e 


tracioná-los pagando, ao mesmo tempo, o cabo do guincho que está conectado ao 


sistema de lançamento.  


  
Figura 14: Cabrestantes  e posicionamento para o overboarding. 


Após a verticalização, descer a base torpedo até que sua ponta fique a 15 m do solo 


marinho. Esta porção crítica da operação deve possuir instrução de trabalho específica 


do barco para sua execução.  
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Testes de Cravação – Posicionamento: 


Posicionar a base torpedo entre 20 m e 30 m de distância do ponto de instalação (não 


deve ser próximo à coordenada de contingência) e aguardar cerca de 10 minutos, para 


retirar o balanço (movimento em pendulo produzido pelo ajuste de posição do conjunto). 


Verificar com ROV se a ponta da base torpedo está a 15 m de altura do solo (apenas 


um exemplo) e então pagar com velocidade máxima do guincho (± 40 m/min para os 


AHTS da frota Petrobras) até a base torpedo parar de cravar no solo.  


Em seguida, inspecionar com ROV a profundidade de cravação, obtida pela base 


torpedo, através das faixas pintadas no corpo da base e também a sua inclinação pela 


leitura dos inclinômetros. 
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Testes de Cravação – Avaliação para Instalação: 


O valor da profundidade da cravação obtida no teste deve ser confrontado com a 


tabela de “cravabilidade” prevista e com os valores critérios de instalação para avaliar o 


método que será aplicado na instalação definitiva. Novos testes deverão ser realizados, 


em um raio de 20-30m do ponto de instalação, para calibrar o método que será utilizado 


na coordenada alvo. Abaixo um exemplo das tabelas com a cravabilidade e orientação de 


método de instalação. 


Tabela 6: Cravabilidade da base torpedo. 


 


 


Tabela 7: Orientação para instalação da base torpedo. 
 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Cravação 
(m) 


Tipo de Solo 
Altura das 
ondas (m) 


Método de Instalação 


› 17,5 m Muito macio Qualquer Velocidade controlada 


± 16,0 m Macio 


‹ 1,5 
Percussão por alça de tiro 


do martelo 


≥ 1,5 
Percussão por ondas do 


martelo 


‹ 15,0 m Resistente 


‹ 1,5 


Lançamento do conjunto 
por alça de tiro 


Percussão por alça de tiro 
do martelo 


≥ 1,5 
Percussão por ondas do 


martelo 
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Possíveis Problemas:  
(13.1): Cravação inadequada, insuficiente ou demasiada.  
Recomendações:  
(13.1): Recomenda-se verificar a faciologia (tipo de solo da locação) e a tabela com 
estimativa de cravabilidade (Tabela 6) para avaliar as possibilidades, antes mesmo do teste 
de cravação. 
 
EXEMPLO (valores de cravação desejada podem variar de acordo com locações/projeto): 
 


 Caso, no teste, a cravação da base seja muito baixa (inferior a 15m), recomenda-se 
realizar novos testes, em um raio de 20 a 30m do ponto de instalação, com o método de 
lançamento por alça de tiro. Desta forma, poderá ser avaliada a altura para o lançamento 
final. 


 Caso, a cravação seja alta (superior a 18,5m) acima de 19 metros, a base deverá ser 
recuperada e lançada na coordenada de contingência com parâmetros operacionais mais 
brandos. 


 Realizar mais testes de cravação para calibrar o método que será utilizado na 
instalação final, sempre respeitando a distância entre 20 a 30m do ponto de instalação.  


 O teste de cravação é necessário, pois não se pode prever a profundidade da 
mesma, já que os solos são heterogêneos.  
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Instalação da Base Torpedo – Deslocamento da Base até a Posição de Instalação: 


Para deslocar a base torpedo até o ponto de instalação, afastar a ponta da base do 


solo marinho (pelo menos 15m), posicioná-la na área e elevar a ponta até altura de 15 m 


do fundo, esta operação deve ser acompanhada pelo ROV. Aguardar por cerca de 10 


minutos para remover o movimento pendular devido à movimentação feita para ajuste da 


posição. 
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Instalação da Base Torpedo - Lançamento na Posição de Instalação: 


Após posicionar a base torpedo no local de instalação e de acordo com a cravação 


obtida no teste, realizar o lançamento pelo método mais adequado:  


 Lançamento – Método de Velocidade Controlada 


Descer a base torpedo, pagando o cabo do guincho, com velocidade menor que a 


máxima velocidade do guincho (o valor da velocidade deverá ser definido pela 


coordenação técnica a bordo), de forma a controlar a cravação (casos de solo muito 


macio). Nos casos de solo macio ou intermediário pagar o cabo do guincho a toda 


velocidade (geralmente ± 40 m/min para os AHTS da frota Petrobras) até que a base 


torpedo pare de cravar o solo. 


 Lançamento – Método por Alça de Tiro 


Após posicionamento, o conjunto da base torpedo, deverá ser içado até uma altura em 


torno de 15 metros (exemplo) do solo marinho (14.1). 


Preparar uma alça de tiro no convés, conforme descrito no item 7.3; 


Solicitar a equipe do ROV que posicione o veículo de tal forma que não seja atingido 


durante a movimentação da base torpedo. 


Certificar-se de que não existe a presença de pessoas no convés (convés limpo) e, 


somente após informar a todos, efetuar o disparo, através da abertura do shark jaw. 
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Notas:  
(15.1) A altura de disparo pode variar, de acordo com a necessidade. Dentro do histórico de 
lançamentos pelo método aqui descrito, recomenda-se altura maior que 15m para solos 
muito duros.  
Possíveis Problemas:  
(15.1): Disparo inadequado. 
Recomendações:  
(15.2): Esperar o melhor momento, tal que as condições do mar não a tirem da posição e 
inclinação corretas. Aguardar cerca de 20 minutos antes do disparo para retirar todos os 
movimentos da base torpedo. 
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Verificação após Lançamento: 


Em seguida, independentemente do método usado, verificar a cravação e a inclinação 


com o ROV para confirmação do atendimento dos critérios de instalação. De maneira 


geral, como exemplo, alguns valores ideais são:  


 Inclinação máxima admissível em qualquer quadrante: 1,5° 


 Cravação = 18,5 m 


Com a inclinação e cravação corretas, remover as alças do cabo de poliéster 


(estilingue), com o auxílio do ROV, cortando antes os cabos de polipropileno presos aos 


olhais dos cabeços com a ferramenta de corte do ROV. Com as alças livres recolher um 


pouco o cabo de instalação de maneira que elas não se enrosquem na base torpedo. 


Possíveis Problemas:  
(16.1) Inclinação inadequada (ex.: maior que 1,5°). 
(16.2) Cravação insuficiente (ex.: inferior a 18,5 m). 
Recomendações:  
(16.1): Normalmente, o valor máximo admissível para inclinação é de 1,5° em qualquer 
quadrante, conforme parâmetros de instalação. Este valor deve ser confirmado com o 
coordenador da operação e caso a inclinação seja inadequada a base torpedo deverá ser 
relançada. 
(16.2): Caso não tenha sido obtida a cravação correta usar um dos métodos de percussão 
(Por ondas ou martelo).  
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Ajuste de Cravação – Percussão: 


 Percussão por ondas 


Feito o lançamento inicial e após a remoção das alças (estilingue), recolher o cabo do 


sistema de instalação, mantendo o martelo no seu curso inferior, em contato com a base 


torpedo, quando a popa da embarcação estiver na parte mais baixa da onda. Deve-se 


cuidar para não retirar totalmente o martelo da base.  


Posicionar o ROV próximo a base torpedo, de forma que uma das câmeras mostre o 


local onde ela crava no solo e a outra (câmera superior) mostre o curso do martelo, para 


monitorar a operação e não permitir que a cravação passe do valor aceitável, observando 


também se está ocorrendo cravação com decorrer do tempo, caso não ocorra optar pelo 


método da alça de tiro. 


 Percussão por alça de tiro  


Após remover as alças do cabo de poliéster, suspender (um pouco) o martelo de 


dentro da base torpedo, até a altura máxima de 15 metros (o martelo possui 19 metros do 


comprimento na sua parte cilíndrica para dentro da base torpedo). Esta altura é o curso 


do martelo e é necessária para o cálculo do comprimento do seio formado pela amarra no 


convés.  


Alcançada a altura de tiro e definido o comprimento da alça, prender a amarra da alça 


no shark jaw, pagar amarra e cabo de poliéster para água até que alça de tiro fique com 


comprimento previsto, formando um seio. Abrir, então, o shark jaw para lançar o martelo. 


Possíveis Problemas:  
(17.1): Swell insuficiente para percussão por ondas. 
(17.2): Retirada do martelo da base torpedo. 
(17.3) Cravação incorreta. 
Recomendações:  
(17.1): Mesmo que o ajuste, para cravação ideal, seja pequeno, caso o swell esteja menor 
que 1,5m, optar pela alça de tiro, principalmente em solos duros.  
(17.2): Deve-se cuidar para não retirar totalmente o martelo da base e por isso esta operação 
deve ser acompanhada pelo ROV. 
(17.3): Caso não tenha sido possível a cravação ou cravação esteja incorreta, após todas as 
tentativas, a base deve ser recolhida e lançada na coordenada de contingência.  
Ocorrendo ainda nova falha, lançar a base a uma distância de 10 metros em direção ao 
triângulo de boias. 
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Dificuldades na Verificação após Lançamento  


Caso ocorra qualquer dúvida para certificar o correto posicionamento da base torpedo 


quanto a profundidade de cravação e inclinação, o coordenador da operação deve entrar 


em contato com a equipe da Petrobras  - CSD da gerência CABP (Cabeça de poço) - 


para avaliação da situação. 
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Verificação da Instalação da Base Torpedo: 


O ROV deve inspecionar o local obtendo a cravação final e inclinação nos dois 


quadrantes. 


O ROV deve também fazer a leitura do heading de inclinação da base torpedo. Para 


este registro o ROV deve “olhar” para o medidor de inclinação e ficar de frente para a 


esfera, imaginando um linha reta que sai do centro da tela do ROV, passando pelo centro 


do medidor e pela esfera, conforme figura abaixo.  


 


Figura 15: Exemplo de medição do heading de inclinação pelo ROV (quase perfeitamente 
alinhado). 


Registrar estas informações com fotografias, tanto da faixa de marcação da cravação, 


quanto dos inclinômetros (19.1) e heading e então incluir os dados no relatório.  


Após obter as informações necessárias e feita a filmagem da inspeção da instalação, 


o ROV deve remover os medidores de níveis e levá-los ao convés (19.2); 


Notas:  
(19.1): As fotografias obtidas dos inclinômetros devem ser tiradas no ponto exatamente 
acima do medidor de nível (inclinômetros), ortogonalmente ao plano deste, para evitar o erro 
de paralaxe. 
(19.2): Os medidores de níveis deverão ser inspecionados e caso apresentem algum defeito 
devem ser substituídos, para a próxima operação. 
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Inboarding do Torpedo (Martelo): 


Para retirar o torpedo (martelo) da base, já instalada no fundo, imprimir velocidade 


inicial suficiente para não permitir o choque da parte inferior deste com o alojador, 


instalado na parte superior da base, movimento este ocasionado pelas ondas na 


superfície.   


Quando o martelo estiver no convés, limitar o movimento de rolagem com o uso dos 


pinos hidráulicos e shark jaw/karm-fork, se necessário, antes de passar os cabos dos 


cabrestantes ou molinetes situados à ré da embarcação. Calçá-lo com uso de cunhas de 


madeira, posicionando estas entre o martelo e o convés. Isto feito, mover o martelo para 


um dos bordos e prender (pear) em dois pontos distintos.(18.1). 


Nota: 
(20.1): Os martelos, acessórios e cabos que foram usados na operação deverão ser 
verificados pelo fiscal a bordo e, caso encontre avarias, notificar a SUB/OPSUB/ANC para 
que promova sua recuperação ou substituição para próxima operação. 


9  ORIENTAÇÕES PARA INBOARDING DA BASE TORPEDO 


9.1  Inboarding da Base Torpedo  


Caso necessário o inboarding da base torpedo (insucesso no 


lançamento), deverá ser executado com o cabo de poliéster (estilingue) 


conectado aos cabeços e, durante a passagem pelo rolo de popa, estes 


devem estar obrigatoriamente paralelos ao eixo de simetria do rolo de popa 


(paralelos ao convés). Não é possível efetuar inboarding da base torpedo 


com os cabeços perpendiculares ao rolo de popa sob risco de uma das 


mãos do cabo de poliéster soltar e a base ir para o fundo. 


Caso a base, ao iniciar a subida, esteja com os cabeços perpendiculares 


ao rolo de popa, deve-se submergir a base na água e girar rapidamente a 


embarcação (tendo como centro de giro o rolo de popa). Isto fará com que 


ela mude de posição em relação ao seu eixo, permitindo o inboarding de 


forma correta.  


Recomenda-se que o processo seja executado em local que tenha o 


fundo livre de obstáculos, dutos, ANM, PLEM, etc. Consultar o SGO ou 


mapa específico da área de instalação.  
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9.2  Transbordo da Base Torpedo 


Para o transbordo da base torpedo, conectar o cabo de poliéster de 15 


m (estilingue) aos cabeços da base e montar o conjunto até a triplate (na 


embarcação que está enviando a base) com um trecho de amarra de pelo 


menos 30m entre (estilingue e triplate). Num dos dois furos restantes da 


triplate, conectar o cabo de trabalho com swivel da embarcação que 


receberá a base. No furo restante, conectar rabicho de amarra com pelo 


menos 4 elos (DN76mm) e o cabo de trabalho da embarcação que enviará 


a base (cabo de trabalho com rabicho de 10m x DN76mm e swivel). A ideia 


é permitir a desconexão desse cabo de trabalho da embarcação que envia 


a base no convés da embarcação que recebe a base, logicamente com a 


base travada num shark jaw e o rabicho do cabo de trabalho da 


embarcação que envia travado no outro shark jaw.  


9.3  Conexão das mãos do cabo de poliéster com a base no fundo 


Quando ocorrer a desconexão das mãos do cabo de poliéster (estilingue) 


dos cabeços da base torpedo, usar um flutuador de 100 kg de empuxo, 


conectado a uma das mãos do cabo de poliéster, através de uma eslinga 


(com mãos) de ø = ½” x 5 m e uma manilha de carga de ø = 7/8” ou 10 t 


SWL, caso o cabo de poliéster esteja no convés.  


Caso ocorra no fundo, descer um arranjo conectado a um cabo de 


trabalho com uma filaça / trapa (O cabo de trabalho dever ter comprimento 


suficiente para atingir a profundidade desejada), e gancho com farpela para 


operar com ROV. 


Após colocar o arranjo no fundo, próximo ao cabeço da base torpedo, 


com auxílio do ROV conectar a eslinga de ø = ½” x 5 m na mão do cabo de 


poliéster, travar com o gancho e cortar a trapa que prende o conjunto ao 


cabo de trabalho. Com auxílio do ROV conectar a mão que contém o 


flutuador no cabeço. Este fará com que ele não saia da posição enquanto 


é feita a outra conexão. 


É importante ressaltar que este método facilita quando as duas mãos 


estão desconectadas, não é necessário quando somente uma delas está 


solta. Sempre conectar primeiro a mão em que foi instalado o flutuador. 





CL87
Anexação de arquivo
Início de poço com AHTS - Restrições e requisitos_REV 3.pdf



 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA  Nº ET-2000.00-1170-61A-P4W-026 
REV. 

0 

CONSTRUÇÃO DE POÇOS – INÍCIO DE POÇO 
FOLHA 

3 
de 11 

TÍTULO: ET-R: Requisitos técnicos início de poço sem sonda -
Revestimentos Condutores 30” e 36” - SCPS - Instalação de 
ABP: Bases Torpedo 36” de baixa capacidade e, Base 
Torpedo 36” de alta capacidade 

NP-1 

 

 

 
 

PÚBLICA 

4. TERMOS E DEFINIÇÕES  

4.1. ET-R é o documento contendo requisitos gerais para avaliações técnicas fornecendo 
bases sólidas para elaboração de ET-RBS nos processos de licitação dentro da gerência 
executiva de POCOS. A ET-R permite ao FORNECEDOR conhecer os critérios gerais de 
aceitação, teste e validação de um determinado sistema, equipamento, material e/ou serviço 
que poderão ser utilizados na fase de verificação de efetividade de proposta técnica em 
processos licitatórios;  

4.2. ET-RBS é o documento contendo requisitos técnicos e instruções específicas ao 
cenário de aplicação e condições de contorno vinculado a um determinado processo 
licitatório. Quando existir uma ET-R referente ao escopo sendo tratado, a ET-RBS deve 
referenciá-la e respeitar os termos, da mesma. A ET-RBS é utilizada para comprovar os 
requisitos para aquisição de bens e serviços do processo licitatório na fase de verificação da 
efetividade.  

5. ESCOPO  

5.1. O presente instrumento abrange e define requisitos gerais para os equipamentos, 
projeto de cravação e serviços da tecnologia das novas Bases Torpedo para a instalação do 
revestimento condutor de 30” e 36” utilizando-se ABPs 36”, para ambos os revestimentos, 
referentes a 1ª fase de construção de poços marítimos, utilizando-se embarcações do tipo 
AHTS-R.  

5.2. As aplicações previstas para as novas Bases Torpedos de baixa e alta capacidades 
conduz ao desenvolvimento de dois novos modelos de bases com diâmetros e comprimentos 
apropriados que se adequem aos solos marinhos com menor ou maior resiliência. Dois 
modelos de novas Bases Torpedo, também, se justificam pelas características dos poços, 
como o menor número de fases no pré-sal e, consequentemente, maior carregamento axial, 
em cada fase. 

5.3. Em relação a resiliência dos solos, que impeça ou dificulte a cravação da Base 
Torpedo durante a execução dos serviços de instalação offshore, recomenda-se que o 
FORNECEDOR não seja penalizado pela não conclusão dos serviços ou demora na sua 
conclusão, mas que ele realize estudos de caso e, realize implementações de propostas de 
alterações nas Bases Torpedo que possam corrigir dificuldades e/ou incertezas nas demais 
instalações futuras, provendo melhorias nos equipamentos. 

5.4. Para ambos os modelos das novas Bases Torpedo os serviços requisitados consistem 
em: 

5.4.1.  Serviços de engenharia, projeto e fabricação: projeto de engenharia com 
soluções que atendam às necessidades requeridas, com o dimensionamento estrutural e 
fabricação das Bases Torpedo; assim como serviços de geodésia.  
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5.4.2. Serviços pré-embarque: é requerido a manutenção preventiva dos equipamentos 
em área portuária até o seu embarque para a instalação em atendimento aos tempos 
logísticos e, também, o transporte terrestre desde o local da fabricação até a base 
portuária, caso necessário. 

5.4.3.   Serviços de instalação offshore: mobilização offshore, operação de instalação 
de condutores, desmobilização e demais serviços, associados à instalação dos 
revestimentos condutores e o ABP, conforme procedimento operacional do 
FORNECEDOR. 

5.5. Todas as operações devem ser feitas com segurança, priorizando a valorização da 
vida e atendendo: aos requisitos de SMS da PETROBRAS, aos procedimentos operacionais 
do FORNECEDOR após aprovação pela PETROBRAS e, às normas marítimas pertinentes. 

5.6. As operações devem ser conduzidas em estrita observância dos padrões legais 
vigentes de Segurança, Meio Ambiente e Saúde Ocupacional, para proteção do pessoal, 
instalações e materiais da PETROBRAS, de terceiros e da executante dos serviços. 

5.7. São mandatórias a adoção de medidas de segurança e higiene do trabalho, de acordo 
com a boa técnica nos serviços de instalação dos condutores cravados. 

5.8. Todos os materiais, ferramentas, máquinas, equipamentos e instrumentos necessários 
para prestar ambos os serviços deverão estar alinhados às boas práticas (benchmarking) da 
indústria do petróleo. 

6. CARACTERIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS 

6.1. A tecnologia da Base Torpedo permite a execução da 1ª fase de construção de poços 
marítimos com a instalação do revestimento condutor e, do ABP sem a utilização de sonda 
de perfuração e, em seu lugar, utiliza-se uma embarcação do tipo AHTS-R. Isto propicia a 
economia de tempo de sonda e, os custos envolvidos neste cenário, mas requerem que sua 
instalação na locação do poço seja feita antecipadamente, no mínimo 30 dias,  para permitir 
que a formação geológica se consolide no entorno dos revestimentos instalados. 

6.2. A Base Torpedo é uma tecnologia desenvolvida pela PETROBRAS e possui 
fabricantes nacionais, ela é aplicada em diversos poços já construídos e, caracteriza-se por 
um tubo aletado, cujas aletas propiciam uma maior área de contato com o solo para resistir 
aos carregamentos axial e momento fletor; ela possui um ABP soldado em sua parte superior 
e, um martelo recuperável que faz a cravação da Base Torpedo por martelamento no leito 
marinho. 

6.3. Estão sendo previstos nesta contratação o desenvolvimento pelo FORNECEDOR de 
dois tipos de novas Bases Torpedo com características geométricas distintas (diâmetro e 
comprimento do revestimento, largura e comprimentos das aletas), de forma a atender as 
características dos solos e capacidades requeridas.  
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6.4. Preliminarmente, as imagens das Bases Torpedo já utilizadas pela PETROBRAS 
constantes no arquivo IMAGENS BASES TORPEDO podem ser enviadas aos potenciais 
fornecedores para que eles se orientem sobre os novos desenvolvimentos.  

6.5. Embarcações do tipo AHTS-R, contratadas pela PETROBRAS. serão utilizadas para a 
instalação das novas Bases Torpedo, evitando-se a utilização de sondas e, será 
responsabilidade do FORNECEDOR a operação de instalação das bases. 

6.5.1. As embarcações AHTS serão providas de ROV para permitir a execução de etapas 
das atividades submarinas e acompanhamento visual das operações. 

7. REQUISITOS DE MATERIAIS, CARACTERISTICAS E CAPACIDADES REQUERIDAS 
AOS EQUIPAMENTOS 

7.1. Revestimento Condutor  

7.1.1. Os revestimentos condutores serão fornecidos pela PETROBRAS, nas seguintes 
especificações: (Ver item 6.3 Tubos de revestimento Condutores – Características 
Básicas, ET-3000.00-1210-210-PPQ-001, RevE) 

 

7.2. Crossovers 

7.2.1. Os crossovers (30” x 36” e outros) demandados na construção da Base Torpedo 
são escopo do FORNECEDOR e deverão ser fabricados e atender aos requisitos para 
crossovers, abaixo citados e, que estão correlacionados aos requisitos, quando 
aplicáveis, definidos no item 9.1 Tubos 16” a 22” - Tubos de revestimento Condutores – 
Características Básicas, ET-3000.00-1210-210-PPQ-001, RevE: 

 Reduções e XOs devem utilizar peça de transição forjada ou soldada. 

 No mínimo devem atender aos requisitos de resistência do tubo de especificação mais 
branda. 

 Os requisitos de solda aplicados a tubos caixa e pino também são aplicáveis aos XOs 
e reduções. 

 Nas variações de diâmetro interno e externo da redução e XO, o ângulo máximo 
admitido será de 30 graus em relação ao eixo longitudinal da peça. Exceção é feita 
aos ombros de carga. 

 
7.3. Alojador de Baixa Pressão (ABP) 
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7.3.1. O Alojador de Baixa Pressão, componente do Sistema de Cabeça de Poço 
Submarino, será fornecido pela PETROBRAS, sendo os modelos especificados até 6 
meses antes do início das operações. 

7.3.2. A PETROBRAS utiliza ABPs 36” de fornecedores diferentes com características 
especificas (materiais, geometria, comprimento, peso, etc.) que os distinguem entre si; 
em comum, temos a geometria e dimensões da região da soldagem no revestimento de 
36”, portanto, deve-se ter atenção no projeto quanto as dimensões e geometrias da 
cabeça do martelo e, da região de impacto na Base Torpedo, de modo a permitir a 
instalação de ABPs dos diversos fornecedores de SCPS. 

7.3.3. Exemplos de materiais de fabricação do ABP:  

 AISI 8630 (DQM-8630-0084S). – 90 Ksi;  

 8630 Mod3 (75 Ksi); 

 Aço baixa liga – 95 Ksi. 
 

7.3.4. Os ABPs deverão ser soldados as Bases Torpedo conforme a definição das 
capacidades e estratégias definidas para a realização do início de poço. 

 
7.4. Soldas 

7.4.1. As soldas deverão ser conforme especificação técnica ET-3000.00-1210-25B-PPQ-
001.  

7.4.2. As juntas abaixo do Alojador de Baixa Pressão devem ser soldadas de forma a 
obter a curva de fadiga C1 da DNVGL-RP-C203, conforme descrito na ET-3000.00-1210-
25B-PPQ-001. 

7.4.3. As demais soldas sujeitas a fadiga nos projetos da Base Torpedo, também, deverão 
atender ao exigido na curva de fadiga C1 da DNVGL-RP-C203, conforme descrito na ET-
3000.00-1210-25B-PPQ-001. 

7.4.4. O projeto do equipamento deverá atender requisitos que respaldem e prevejam 
uma vida a fadiga de 25 anos, no mínimo. 

7.5. Base Torpedo 

7.5.1. As novas Bases Torpedo devem ser desenvolvidas, projetadas e construídas pelo 
FORNECEDOR e, ele realizará sua instalação. 

 

7.5.2. Para os dois modelos de novas Bases Torpedo, a serem desenvolvidos, estão 
sendo previstos o atendimento das seguintes capacidades e características:  
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Base Torpedo  

Baixa Capacidade  Alta Capacidade  

Diâmetro Nominal do ABP 
Soldado ao Revestimento 

(polegadas) 
36 36 

Diâmetro nominal do 
Revestimento Condutor soldado 

ao ABP (polegadas) 

30   

(Nota: demanda 
utilização de crossover 
36” x 30”) 

36 

Comprimento Recomendado (m)  

(com martelo) 
22,8 26,5 

Resistência ao Momento fletor 
Mínimo (kips  x ft) 

5.250 5.250  

Resistência a Carga Axial Mínima 
(kips)  

(Nota: valores de capacidade já descontados o 
peso próprio da Base Torpedo) 

250 400 

7.5.3. As capacidades e características das Bases Torpedo, já desenvolvidas pela 
PETROBRAS, e que devem ser utilizadas como referência para o desenvolvimento das 
novas bases, são conforme informações na tabela, a seguir: 

 

Base Torpedo  

Pós-Sal  

Pré-Sal  

Aletas Longas Aletas Curtas 

Diâmetro Nominal 
do ABP Soldado ao 

Revestimento 

30   30 30 
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(polegadas) 

Diâmetro nominal 
do Revestimento 
Condutor soldado 

ao ABP 
(polegadas) 

30   30   

36 

(Nota: foi utilizado crossover 
30” x 36”) 

Dimensões 
Externas Máximas 

30” (762mm) (tubo/fuste)  30” (762mm) (tubo/fuste) 36” (914mm) (tubo/fuste) 

2620 mm (aletas) 2620 mm (aletas) 2,8  

Comprimento 
Máximo (m)  

(com martelo) 

22,8 22,8 26,5 

Peso (Ton) 

28,9 

(base sem o martelo) 

30,5  

(base sem o martelo) 

56,4  

(base sem o martelo) 

20,2 

(martelo) 

20,2 

(martelo) 

24,8 

(martelo) 

 
7.5.4. Deverá ser avaliado no projeto das novas Bases Torpedo a possibilidade de 
escalonamento dos diâmetros, comprimentos e dimensões das aletas das novas Bases 
Torpedo, mantendo-se a estrutura geral dos equipamentos, para melhor adequação das 
capacidades requeridas e, da execução dos serviços de cravação nos poços, pois: 

 Quanto maior a profundidade mais compacto é o solo e, maior tempo é demandado 
para se atingir a profundidade especificada, em função de uma alta resistência a 
penetração no solo durante a cravação;  

 A qualidade da instalação, também, pode ser comprometida pelo martelamento 
excessivo da estrutura, em função de um comprimento, diâmetro e dimensões das 
aletas inadequados a aplicação ao solo marinho, previsto para a Base Torpedo. 

7.5.5. Também, deverão ser avaliados no projeto das novas Bases Torpedo as seguintes 
características:    
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 Maiores larguras das aletas impactam no transporte terrestre e marítimo das novas 
Bases Torpedo.  

 Maiores comprimentos impactam nos tempos demandados para a instalação, pois a 
cravação exige um maior tempo de martelamento, pois, a priori, quanto maior a 
profundidade mais compacto é o solo e, maior tempo é demandado para a se 
efetuar a cravação.  

7.5.6. O conjunto formado pelo ABP e AAP, montados no poço submarino, possui 
comprimentos distintos para cada um dos fabricantes de SCPS, passíveis de 
fornecimento, o que pode afetar a posição final do AAP quando instalado no leito marinho 
em função do posicionamento da cravação do ABP na Base Torpedo. Deverá ser 
verificado o adequado posicionamento do ABP na Base Torpedo de forma a obter-se a 
altura ideal entre o topo do AAP, já montado no ABP, de 2,5 metros, em relação ao leito 
marinho, com tolerância de 0,5 metros para baixo, após a cravação. 

7.5.7. As novas Bases Torpedo, também, deverão possuir: 

 Anodos de sacrifício para a proteção catódica da região superior da base, em 
especial, do ABP. 

 Medidores de inclinação analógicos ou eletrônicos que permitam a verificação da 
inclinação durante a instalação. O ABP deverá ficar com inclinação máxima de 1° 
no final da cravação.  

7.6. AHTS-R e Requisitos das Operações Offshore 

7.6.1. Com relação à operação de instalação das Bases Torpedo, cabe ressaltar que, com 
exceção da embarcação AHTS-R devidamente tripulada provida pela PETROBRAS, os 
demais serviços e recursos como, materiais, procedimentos e suporte técnico devem ser 
de responsabilidade do FORNECEDOR. 

7.6.2. O carregamento dos equipamentos e materiais de manuseio necessários deverá 
ser realizado em um dos portos indicados pela PETROBRAS, na região sudeste, ou, na 
base do FORNECEDOR, situada em porto localizado na região Sudeste e, com berço de 
atracação compatível com AHTS e, provido de todas as facilidades para execução do 
carregamento de maneira segura e eficiente. 

7.6.3. Os AHTS-R possuem algumas limitações de utilização que devem ser observadas 
no planejamento e procedimento das operações de instalação, em especial: 

 Ausência de guindaste com compensação de heave: todo equipamento e material 
de manuseio afeto à operação de instalação deve ser transbordado pelo rolo de 
popa (overboarding) conectado ao guincho (também sem compensação de heave), 
estando sujeito, portanto, não só ao contato durante arrasto no convés e demais 
possíveis interações com outros equipamentos ali existentes, mas também ao 
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comportamento dinâmico natural do movimento acoplado (heave e pitch) 
desempenhado pelo rolo de popa do AHTS-R. 

 Tamanho de convés limitado: o convés do AHTS-R é reduzido quando comparado 
a embarcações de construção especializadas em instalação de equipamentos 
submarinos de grande porte. Equipamentos altos (>6m) e/ou largos (>5m) ou até 
muito compridos (>25m) dificultam e, muitas vezes, impossibilitam o 
posicionamento e manuseio seguro no convés. No caso das bases-torpedo, as 
restrições de carregamento, manuseio e instalação devem ser atendidas para o 
cenário de mínimo duas bases-torpedo carregadas.  

7.6.4. Nas datas previstas para a instalação deve ser considerado, antecipadamente, que 
a nova Base Torpedo, que formará o revestimento condutor de um poço, necessita ser 
instalada na locação do poço, previamente à perfuração da 2º fase, para que a formação 
geológica tenha tempo para se consolidar no entorno do revestimento condutor, com no 
mínimo 30 dias de antecedência, de forma a suportar os carregamentos do revestimento 
de superfície.  

7.6.5. No caso das bases-torpedo, as restrições de carregamento, manuseio e instalação 
devem ser atendidas para o cenário de mínimo duas bases-torpedo carregadas. 

7.6.6. Maiores detalhes acerca dos aspectos mais importantes da instalação e de tais 
restrições pertinentes ao uso do AHTS-R podem ser verificadas no Início de poço com 
AHTS - Restrições e requisitos_REV 3. 

8. ATIVIDADES ASSOCIADAS AOS SERVIÇOS 

Atividades associadas aos serviços e exigíveis no processo: 

8.1. SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

8.1.1. Estudos de engenharia: Estudo de Cravabilidade. 

8.1.2. Elaboração de Procedimentos Operacionais. 

8.1.3. Elaboração de sequências operacionais e procedimentos relativos à cada etapa da 
cravação de condutores.  

8.1.4. Análise preliminar de riscos (HAZID). 

8.1.5. Relatório Final com os resultados obtidos e emissão de laudo geotécnico do solo 
contendo retro análises, de forma a calibrar os dados geotécnicos da locação onde o 
condutor tiver sido instalado. 

 

8.2. REQUISITOS DE INSTALAÇÃO 
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8.2.1. O levantamento das coordenadas para posicionamento dos condutores será 
fornecido pela PETROBRAS. O centro do condutor deverá estar posicionado dentro de 
um raio de 2 metros em relação a coordenada especificada. 

8.2.2. A altura dos ABPs deverá ser determinada a partir do projeto do SCPS para cada 
um dos fabricantes, pois a altura ideal entre o topo do AAP, já montado no ABP, deverá 
ser de 2,5 metros, em relação ao leito marinho, com tolerância de 0,5 metros para baixo; 
o conjunto ABP e AAP possui comprimentos distintos para cada um dos fabricantes de 
SCPS. 

8.2.3. O relatório de instalação do condutor deverá ser entregue pelo FORNECEDOR e 
deverá conter o posicionamento final do condutor, a distância entre topo do ABP e o solo 
marinho e a inclinação e direção após a cravação (as laid). 

8.2.4. Com base nos dados geotécnicos fornecidos pela PETROBRAS no Relatório de 
Análise Geotécnica para Início do Poço (RAGIP) e características do condutor, o 
FORNECEDOR deverá realizar estudo de cravabilidade do condutor. Esse estudo deverá 
considerar os requisitos de instalação (posicionamento, altura e inclinação). Após a 
conclusão do estudo de cravação, este deverá ser submetido à PETROBRAS para 
aprovação. 

9. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA  

9.1.1. O FORNECEDOR deve apresentar toda documentação necessária para comprovar 
o pleno atendimento dos requisitos solicitados pela PETROBRAS.  

9.1.2. Deverá ser também apresentado o certificado de sistema de gestão da qualidade 
segundo o API Spec Q2 para a prestação dos serviços de cravação de condutores; 

 


